
 

A média diária das importações de produtos 
lácteos continua ascendente 
De acordo com os dados preliminares da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex) a média 
diária das importações brasileiras de produtos 
lácteos no início de outubro é a maior desde 
março de 2025.    
Na comparação interanual, no entanto, as variações 
foram de -1,2% e -2,4%, em valor e volume, 
respectivamente, tendo uma alta base de comparação.  
O volume das importações no último trimestre de 2024 
foi historicamente elevado, e assim continuou até 
atingir o recorde em fevereiro de 2025.   

 
O volume médio diário das categorias Leite e Manteiga, 
impulsionou o aumento na comparação interanual.   
Em valor, a média diária da 2ª semana de outubro ficou 
ligeiramente acima da média de setembro, +0,2, e 
1,2% abaixo da média de outubro de 2024.  



 

  
O valor médio das importações da categoria Leite foi a 
única que subiu em relação ao mês anterior, +5,0%.  
A média diária das exportações subiu em todas as 
categorias, na comparação interanual.    

 



 
Representou 20% do volume importado, mas foi um 
avanço em relação aos 14,4% de outubro de 2024. 

 
O valor médio exportado correspondeu a 13,1% do 
valor médio importado, até a 2ª semana de outubro.  

 
Representou avanço de 8,9% na comparação interanual.  



 

 
A categoria Leite foi responsável por 87,6% de todo o 
volume de lácteos exportados até a 2ª semana de 
outubro e por 82,2% do volume importado.   

 
Em valor os percentuais de exportações e importações 
são, respetivamente de 73,7% e 77,2%.  



 
A assimetria entre preço médio de exportação e 
importação da Manteiga, neste início de outubro foi de 
US$ 2.745 a mais para a tonelada importada.    

 
As cotações da categoria Queijo estão convergentes 
nos últimos dois meses. 

 



 
E levando em consideração que a categoria mais 
importante da balança comercial de lácteos – Leite -, 
mantém um preço de exportação claramente 
desfavorável ao longo do ano, o déficit fica vinculado 
ao menor ou maior volume importado.  

 
Assim, o déficit médio diário que caiu até o mês de 
agosto, subiu em setembro e outubro, embora tenha 
caído 5,8% na comparação interanual.    
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